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RESUMO 

Este trabalho tem o propósito de apresentar os resultados das vivências realizadas durante o 

estágio na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental III e IV na Instituição 

campo Pestalozzi – Renascer, realizado no ano de 2017. Iniciamos o estágio com leituras de 

textos sobre autismo e necessidades especiais, e alguns documentos como as Diretrizes 

Curriculares para a Educação Infantil, textos que tratam da Educação Especial numa 

perspectiva inclusiva, fizemos análise documental do Projeto Político Pedagógico da 

Instituição Pestalozzi, entre outros., para, em seguida, fazermos nossa primeira visita, e 

iniciarmos os momentos de observação e escrita dos relatórios. Após esse processo de junção 

da teoria e observação da prática, consideramos que em geral, as crianças autistas apresentam 

dificuldades no nível de comunicação e socialização. Portanto, o ensino inclusivo na escola 

regular deverá preparar-se para que os alunos com autismo ou com necessidades educacionais 

especiais, possam desenvolver-se como cidadãos e adquirir novos conhecimentos, assim 

como defende a Constituição Federal do Brasil, no artigo 208 “III -  atendimento educacional 

especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino” 

(BRASIL, 1988). Tivemos a oportunidade de acompanhar na instituição Pestalozzi Renascer 

uma turma de AEE (Atendimento Educacional Especializado), com crianças autistas, com 

idades entre quatro e cinco anos, e ainda, o trabalho da professora Dirce, regente da turma, 

que foi muito prestativa e acolhedora conosco, um exemplo de profissional. Nossa proposta 

foi trabalhar o desenvolvimento da comunicação com as crianças e para isto, procuramos 

desenvolver atividades que despertassem interesses nas crianças. Tivemos embasamento 

teórico de autores como MANTOAN (2006)
5
 e BORGES, SIVIERI, AQUINO (2012)

6
, além 

de documentos como o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), e a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB 9.394/1996), o que nos possibilitou refletir sobre o melhor caminho 

a ser seguido. Para nós, estagiárias, a experiência foi muito válida. 
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